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Passeio reposto

Acabaram as 
obras

A maquinaria pesada que 
ajudou nas obras de reforço 
do esporão da Praia da 
Baía obrigou a empresa 
responsável pela empreitada 
a proteger o passeio ao lado 
da Piscina Solário Atlântico. 
Com as obras concluídas e 
já sem maquinaria pesada 
a operar, o passeio foi 
finalmente limpo e encontra-
se novamente operacional 
para a passagem de peões. 
MV

Fo
to

: D
R

Foto:gazetadespinho

Chuva afetou o programa da festa de S. Martinho

Procissão de S. Martinho adiada para o 
próximo domingo

No fim de semana passado 
comemorou-se o S. Marti-

nho, em Anta, com um progra-
ma que incluiu animação musi-
cal e castanhas. Devido ao mau 
tempo, a majestosa procissão, 
que deveria ter acontecido no 
domingo passado foi adiada 
uma semana.

O programa comemorativo do 
S. Martinho de Anta começou na 
sexta-feira à noite com duas atua-
ções. A primeira esteve a cargo do 
grupo “Top Dance” e a segunda foi 
da responsabilidade de “Estrelas 
Incomparáveis”, tendo durado até 
à meia noite.

No sábado os festejos arranca-
ram, às 09h00, com uma salva de 
morteiros. No início da noite teve 
lugar a missa solene em honra 
de S. Martinho. Ainda antes das 

21h00 houve distribuição de cas-
tanhas aos possuidores de rifas. 
O grupo de Nelly Correia esteve 
encarregue da animação da noite.

Às 9h00 da manhã de domin-
go, o programa teve início com 
a entrada da Tuna Musical de 

Anta. Às 11h00 houve eucaristia 
solene mas, a habitual majesto-
sa procissão que teria lugar logo 
de seguida foi adiada devido às 
condições climatéricas adversas. 
Deverá acontecer no próximo do-
mingo. JA

com concertos, exposições e workshops

BOMBEIROS DO CONCELHO DE ESPINHO SÃO 
CAMPEÕES NACIONAIS

No passado dia 4 de no-
vembro, os Bombeiros do 

Concelho de Espinho sagraram-
se campeões nacionais no Fire-
Fighter Combat Challenger. Esta 
é a maior competição mundial 
de bombeiros e a competição 
oficial da Liga dos Bombeiros 
Portugueses.

No fim de semana de 3 e 4 de 
novembro, decorreu nas Caldas da 
Rainha a competição 3ª edição do 
Firefighter Combat Challenger, um 
campeonato de manobras de bom-
beiros organizado pela Red Swat 
Portugal e com a chancela da Liga 
dos Bombeiros Portugueses.

Os Bombeiros do Concelho de 
Espinho participaram pela primei-
ra vez na modalidade de equipas 
masculinas e na modalidade indi-
vidual feminina, tendo-se sagrado 
campeões nacionais em ambas.

Nesta competição estiveram 
presentes 15 equipas, incluindo 
os anteriores vencedores das duas 

últimas edições, a Companhia dos 
Bombeiros Sapadores de Setúbal e 
os Bombeiros Voluntários de Que-
luz, ambos com experiência inter-
nacional nos Estados Unidos da 
América. O confronto foi renhido 
até ao fim, tendo as duas últimas 
provas sido realizadas debaixo de 
chuva intensa, o que adicionou ain-
da mais um fator de stress e dificul-
dade aos participantes.

A competição consiste num cir-
cuito cronometrado de diferen-
tes manobras de bombeiros, que 
pode ser realizado em equipa ou 
de forma individual e que exige 
uma elevada condição física e téc-
nica. É realizado com os bombeiros 
completamente equipados para o 
combate a incêndios estruturais, o 
que corresponde a cerca de 17kg 
de equipamento de proteção indi-
vidual. A prova inclui subir a uma 
torre de quatro andares transpor-
tando uma mangueira de 19kg, 
içar para o topo da torre outra 
mangueira de 19kg, deslocar uma 

peça metálica de 70kg com a uti-
lização de uma marreta de 5kg, 
efetuar uma corrida rápida em sla-
lom, deslocar uma mangueira em 
carga (com água) ao longo de 30 
metros com cerca de 90kg e, por 
último, transportar uma vítima de 
80kg ao longo de 30 metros.

Esta competição é disputada em 
vários países do mundo e é ape-

lidada de “Os dois minutos mais 
duros do desporto”.

Para o Corpo de Bombeiros do 
Concelho de Espinho, “estes re-
sultados evidenciam, mais uma 
vez, todo o investimento feito 
em formação e treino dos nossos 
bombeiros, demonstrando que 
estão entre os melhores do país”.  
NO
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Estrelas Incomparáveis atuaram na sexta-feira à noite.
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appuro marcou presença na websummit deste ano

empresa espinhense appuro quer ser melhor 
do que a amazon

A empresa tecnológica es-
pinhense Appuro criou a 

Appuro Marketplace, uma apli-
cação que aproxima os vende-
dores e os consumidores com 
um objetivo muito claro: simpli-
ficar as compras e vendas onli-
ne de forma segura. A empresa 
foi este ano selecionada como 
“Websummit Startup Alpha” e 
marcou presença na Websum-
mit que terminou no domingo 
em Lisboa. Miguel Cruz, respon-
sável máximo pela Appuro con-
tou-nos a experiência e quais 
as expetativas para a aplicação 
com raizes espinhenses.

O que é a Appuro?
Appuro é um Marketplace de 

comércio online (Centro Comer-
cial Virtual) que ajuda os gestores 
das pequenas e médias empresas 
a venderem online de forma mais 
eficiente. No Appuro é fácil criar 
uma loja online com um domínio 
personalizado, obter dois canais 
de vendas com os produtos liga-
dos automaticamente ao Appuro 
Marketplace e, com o carrinho de 
compras partilhado por todo o 
nosso ecossistema, oferecer uma 
melhor experiência de compras 
online aos clientes.

Já está operacional?
A nossa plataforma encontra-

se totalmente desenvolvida e 
pronta a escalar desde setembro 

deste ano.

Como e quando nasceu esta 
ideia?

Trabalhei mais de 10 anos de-
senvolvendo soluções de inter-
net para as pequenas empresas 
e fui verificando que a maioria 
desses gestores encontram-se 
focados na operacionalidade da 
sua empresa e tendem a desvalo-
rizar a gestão e o marketing ne-
cessários para o sucesso do seu 
negócio, e isso provoca menos 
tráfego para a sua loja online e 
consequentemente menos ven-
das. A ideia nasce a partir dessa 
análise que fui fazendo.

Onde esperam chegar com o 
projeto?

Gostaríamos e trabalhamos 
para ser uma das empresas mais 
valiosas do mundo, construindo 
produtos eficientes que ajudem 
as pessoas de todo o mundo a 
usufruir mais da experiência de 
comprar e vender online.

Não temem concorrência di-
reta da Amazon, Aliexpress, 
etc. ou a ideia é serem efetiva-
mente concorrentes diretos?

O Appuro tem algumas fun-
cionalidades que se aproximam 
dos competidores que menciona, 
mas nenhum deles oferece uma 
solução chave na mão tão com-
pleta e que se encaixa na perfei-
ção com as pequenas e médias 
empresas.

Há mercado em Portugal para 
o projeto avançar? Ou preten-
dem alargar fronteiras?

Sim, existe mercado em Portu-
gal para o projeto avançar mas 
estamos já a trabalhar para que 
o Appuro cresça para outros mer-
cados porque assim conseguimos 
também ajudar os nosso clientes 
a venderem mais.

Vamos a números. Quantas 
empresas estão associadas 
atualmente à Appuro e quais 
são as expectativas de cresci-
mento?

Devido à complexidade da tec-
nologia que criamos a ideia já se 
encontra em desenvolvimento há 
pouco mais de 4 anos, e apesar 
de termos lançado o Appuro Ma-

rketplace muito recentemente já 
temos atualmente perto de 150 
negócios na nossa plataforma, e 
temos obtido ótimos feedbacks 
por parte dos nossos clientes, o 
que nos faz acreditar que tere-
mos um grande crescimento a 
curto prazo.

Recebem algum tipo de apoio 
para os projetos?

Neste momento contamos ape-
nas com a dedicação da equipa 
do Appuro, mas estamos neste 
momento a angariar investimen-
to para escalar a nossa solução 
internacionalmente.

Quando fica concluída a vos-
sa missão?

A nossa missão é oferecer uma 
experiência única de compras 
multicanal onde todos podem 
comprar e vender os melhores 
produtos, e partilhar esses mo-

mentos com o mundo.

Foram selecionados como 
“Websummit Startup Alpha”e 
marcaram presença na Web-
summit este ano. Como foi essa 
experiência?

Tivemos a enorme oportunida-
de de mostrar o nosso centro co-
mercial online a milhares de pes-
soas de todo o mundo, durante 
todo o evento fomos à procura de 
analisar as tendências. Fizemos 
alguns contactos com alguns in-
vestidores que nos deram ótimos 
feedbacks e ficaram interessados 
em ir acompanhando o nosso 
projeto de perto. Abriram-se as 
portas para a realização de várias 
parcerias tecnológicas para enri-
quecer a nossa solução e parce-
rias com diversas entidades com 
o objetivo de nos colocar mais 
rapidamente noutros mercados. 
NO

“Apesar de termos 
lançado o Appuro 
Marketplace 
muito 
recentemente já 
temos atualmente 
perto de 150 
negócios na nossa 
plataforma” 

Miguel Cruz, responsável da Appuro durante a Websummit.

Fo
to

:D
R



  Maré de notícias  14 Novembro, 20184 14 Novembro, 2018          Maré de notícias 5
mais de 40 árvores serão removidas 

árvores vão ser abatidas mas serão 
plantadas novas noutros locais

Autarquia vai colocar em 
marcha um plano para o 

abate de árvores que se encon-
tram já mortas ou com pragas 
ou por uma questão de densida-
de. Porém, novas espécies serão 
plantadas em locais diferentes.

“O abate de árvores nas cidades 
é desencadeado pelo Município 
quando as mesmas colocam em ris-
co a segurança de pessoas e bens, 
por questões fitossanitárias (morte 
ou praga) ou de forma a diminuir 
a densidade arbórea em alguns 
locais permitindo às árvores que 
ficam no terreno desenvolverem-se 
melhor e ficarem menos suscetíveis 
a pragas diversas” começa por ex-
plicar a autarquia em comunicado.

No seguimento de avaliações 
técnicas realizadas pelos serviços 
da Câmara ao arvoredo municipal, 
ir-se-á proceder então ao abate e 

Criado pela Autarquia

Fundo de 
emergência 
social
Pelo quarto ano consecutivo, 
o Fundo de Emergência Social 
Municipal 2018, criado pela 
Câmara Municipal de Espinho 
vai proceder à entrega de 25 
mil euros em tratamentos 
dentários e oftalmológicos a 
municipes com dificuldades 
económicas.
“A autarquia continua a 
reforçar este apoio e alargá-
lo aos munícipes sinalizados 
com necessidades e carência 
económica no sentido de lhes 
devolver a sua autoestima, 
promover a saúde oral e 
aumentar as possibilidades 
de inserção profissional para 
quem está desempregado”, 
afirma a vereadora com 
o pelouro da ação social, 
Lurdes Ganicho.
A execução deste programa é 
realizada em articulação com 
as entidades que integram o 
Núcleo Local de Inserção e a 
Rede Local de Inserção Social, 
devendo os interessados 
contactar os serviços técnicos 
de acompanhamento para 
submissão das candidaturas. 
NO

Dia 24 de novembro

Rancho de 
Silvalde em 
festa

O Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde celebra dia 24 de 
novembro o 40º aniversário 
da coletividade. Para assinalar 
a data, a associação preparou 
o seguinte programa:
14h45 - distinção dos sócios 
com mais de 25 anos de 
filiação
16h30 - missa na igreja 
paroquial de Silvalde
17h30 - Romagem ao 
cemitério
20h00 - jantar na Casa da 
Cultura Santiago. NO

remoção de árvores em risco de 
queda ou em mau estado fitossa-
nitário, nos seguintes locais:

 - Norte e Nascente do Multimeios
- Rua 22, entre as Ruas 29 e 33
- Rua 20 (Zona Industrial)
Segundo o estudo elaborado es-

tão então previstas as plantações 
de novas espécies arbóreas perto 
da entrada do Centro Multimeios 
(viradas para a Avenida 24) e ain-
da fazer uma plantação na zona 
do Bairro da Marinha em Silvalde.  
NO

Três jovens atletas e dois treinadores medalhados 

AUTARQUIA HOMENAGEIA ATLETAS ESPINHENSES 
MEDALHADOS EM BUENOS AIRES

Carolina Taboada Rocha, 
André Alexandre Lopes 

Sousa, Miguel José Soares Ne-
ves, Paulo José Ribeiro Simões 
Félix e João Vítor dos Santos Pi-
nhal foram homenageados pela 
autarquia pelas medalhas con-
quistadas nos Jogos Olímpicos 
da Juventude ‘18.

Realizou-se na passada quinta 
feira, nos Paços do Concelho, uma 
homenagem aos atletas e técnicos 
espinhenses nas modalidades de 
Andebol de Praia e Futsal Femi-
nino pela prestação de elevado 
mérito desportivo.

Tratou-se de uma iniciativa da 
Câmara Municipal de Espinho des-
tinada a homenagear os atletas 
que foram medalhados nos Jo-
gos Olímpicos da Juventude que 
decorreram em Buenos-Aires, no 
passado mês de outubro.

Para Vicente Pinto, vice presi-
dente da Câmara Municipal de Es-
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pinho com o pelouro do Desporto, 
esta distinção pretende assinalar 
e realçar o trabalho desenvolvido 
pelos atletas e pelos seus clubes 
em prol desporto.

A cerimónia contou ainda com 
a presença do vice-presidente da 
Federação Portuguesa de Futebol, 
Hermínio Loureiro e representan-
te da Federação Portuguesa de 
Andebol.

Recorde-se que Carolina Rocha 
da Novasemente conquistou a 

medalha de ouro na modalidade 
de futsal feminino; André Alexan-
dre Lopes Sousa e Miguel José 
Soares Neves, atletas da Escola 
de Formação de Espinho -  Os Ti-
gres venceram a medalha de prata 
em Andebol de Praia. Paulo José 
Ribeiro Simões Félix e João Vítor 
dos Santos Pinhal, foram os sele-
cionadores da equipa de Andebol 
de Praia e como tal também tive-
ram direito a medalha de prata.   
NO
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Praia de paramos será uma das visadas

Plano da orla costeira: Governo admite indemnizar 
moradores de casas demolidas

Pinto Moreira e mais seis 
autarcas dos concelhos 

abrangidos pelo novo Plano de 
Ordenamento da Orla Costeira, 
reuniram com o ministro João 
Pedro Matos Fernandes. Da reu-
nião resultou um compromisso 
do Governo com as novas pro-
postas apresentadas. Quanto 
à Praia de Paramos, o ministro 
avançou mesmo que é um dos 
quatro aglomerados que não há 
forma de proteger e serão mes-
mo relocalizados.    

No passado dia 7 de novem-
bro, o ministro do Ambiente e da 
Transição Energética, João Pedro 
Matos Fernandes, reuniu com sete 
dos presidentes de Câmara que 
se manifestaram contra o Plano 
de Ordenamento da Orla Costeira 
(POOC) que se encontra agora em 
consulta pública.

“O ministro irá nos próximos 
dias, através do seu gabinete e da 
Agência Portuguesa do Ambiente, 
apresentar-nos uma proposta de 
alteração normativa ao Plano de 
Ordenamento da Orla Costeira, na 
tentativa de que essa configure 
uma solução que vá ao encontro 
das nossas apreensões nesta ma-
téria”, revelou Pinto Moreira à Lusa 
depois da reunião.

As preocupações do autarca 
prendem-se sobretudo com dois 
aspetos da redação atual do POOC 
de Espinho até Caminha: aquele 
que impede a reabilitação e am-
pliação do edificado localizado na 
marginal marítima da sua cidade, 
nomeadamente nas ruas 2 e 4, e 
aquele que obriga à deslocaliza-
ção dos agregados que hoje re-
sidem no bairro da Praia de Para-
mos, junto a uma estação de trata-
mento de águas residuais também 
sujeita a transferência.

Com base nessas e outras críti-
cas, Pinto Moreira foi um dos sete 
presidentes de câmara que, entre 
as nove autarquias afetadas pelas 
mudanças previstas no referido 
POOC, ameaçaram impugnar judi-
cialmente o novo plano e solicita-
ram à tutela uma reunião urgente 
para análise da situação.

Após o encontro Pinto Moreira 
começou por manifestar-se satis-
feito com “a abertura demonstra-
da pelo ministro para encontrar 
soluções que tenham em conta as 

apreensões dos autarcas que ex-
pressaram a sua profunda discor-
dância quanto ao POOC que está 
agora em discussão pública”.

Apesar disso, usou de alguma 
reserva ao admitir que, antes de 
rejeitar por completo a eventual 
impugnação do plano, irá “aguar-
dar com expectativa as propostas 
de alteração prometidas pelo mi-
nistro”.

Quando essas forem apresenta-
das, “caberá então a cada municí-
pio analisá-las e tomar a decisão 
que mais lhe convier, sendo certo 
que, se aceites, essas mudanças 
terão que ser integradas no res-
petivo Plano Diretor Municipal”.

“Ministro insiste que a des-
localização em paramos 

tem de acontecer”

Pinto Moreira reconhece, em 
todo o caso, que tanto o seu Exe-
cutivo como a tutela “estão de 
acordo quanto à existência de zo-
nas críticas quer de erosão, quer 
de galgamento pelo mar, e quanto 
aos efeitos e consequências das al-
terações climáticas em curso, com 
tudo o que isso implica ao nível 
de riscos para a população e de 
medidas que urge implementar”.

“Mas não é razoável que isso im-
peça a reabilitação e ampliação 
dos edifícios que se encontrem 
degradados na primeira linha de 
mar nem que isso obrigue à deslo-
calização das famílias de Paramos 
sem qualquer bom senso”, realça 
o autarca.

Se no caso das zonas de galga-
mento das ruas 2 e 4 as alterações 
anunciadas pelo Governo podem 
vir a tranquilizar o presidente da 
Câmara de Espinho, o mesmo não 
se espera quanto à prevista des-
localização dos cerca de 300 ha-
bitantes da Praia de Paramos, que 
“o ministro insiste que tem que 
acontecer”.

Também nesse contexto, con-
tudo, a reunião de hoje trouxe 
novidades: “Neste momento os 
municípios já estão habilitados 
a ir ao Fundo Ambiental pedir fi-
nanciamento para os estudos que 
queiram realizar para definir em 
que termos é que essa mudança 
deve ser feita e o que nos foi dito é 
que o Orçamento de Estado prevê 
isso para 2019”.

“Não há forma de poder 
proteger o aglomerado de 

paramos”

“Ficou bastante claro e bastan-
te consensual quais são os quatro 
aglomerados que não há forma de 
poder proteger: Pedrinhas, Cedo-
vém, Paramos e Ofir Sul”, afirmou 
o ministro João Pedro Matos Fer-
nandes após a reunião, em Lisboa.

Na opinião do ministro do Am-
biente e da Transição Energéti-
ca, “ficaram criadas as condições 
para que isso [demolição] viesse a 
acontecer, garantindo que o Fun-
do Ambiental do próximo ano vai 
pagar os projetos [de arquitetu-
ra] de relocalização e de levanta-
mento detalhado de todas essas 
casas”.

João Pedro Matos Fernandes 
adiantou que, na situação das 
“casas que são legais, terá de, ne-
cessariamente, haver uma indem-
nização, mas para todos os casos 
legais ou ilegais, quando forem 
de primeira habitação, tem de ser 
encontrada uma solução de realo-
jamento”, que será financiada pelo 
Programa 1.º Direito, de Apoio ao 
Acesso à Habitação.

Matos Fernandes garantiu ain-
da que o ministério vai apresentar 
uma proposta no sentido de rever 
a proibição de construção em zo-
nas urbanas consolidadas previs-
ta no novo Plano da Orla Costeira 

entre Caminha e Espinho, que era 
uma das principais preocupações 
dos autarcas.

“Com o compromisso de que to-
dos sabemos que existe risco de 
galgamento, o Ministério do Am-
biente vai fazer uma proposta no 
sentido de poderem ser colmata-
dos esses mesmos vazios urbanos, 
dada a promessa das autarquias 
de que os planos diretores muni-
cipais criarão “regras específicas 
para esses mesmos territórios”, 
caso ainda não as tenham defi-
nido.

“o mar não faz mal a nin-
guém”

Os paramenses estão revoltados 
e um pouco apreensivos sobre 
este processo. “Acho isso um ab-
surdo, porque nós nunca tivemos 
grandes problemas com o mar. 
O mar salpica um bocadito em 
frente à capela, mas não é nada 
de grave”, diz Alfredo Maganinho, 
que reside desde que nasceu, há 
41 anos, na Praia de Paramos.

“O mar não faz mal a ninguém”, 
afirma Benvinda Rocha, que não 
tem medo do mar, mas de perder 
a casa: “Tenho medo é de perder 
a minha casinha, as minhas coi-
sinhas, porque agora com esta 
idade não tenho possibilidade de 
mais nada”. A moradora garante 
que não sai, nem que a obriguem.  
NO
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Rua 22 será uma das intervencionadas.
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Último espetáculo do ciclo reunião dança e teatro 

1ª edição do Ciclo EncontrArtes encerrou no domingo
Nos próximos meses, o violino vai à escola, ao lar e ao bairro

Gilles Apap marcou o arranque do 
programa Anta Capital do Violino

O programa de Anta Capital 
do Violino arrancou, este 

mês, com momentos protagoni-
zados pelo conceituado violinista 
Gilles Apap. Na sexta-feira de ma-
nhã houve um ensaio aberto da 
Orquestra Clássica de Espinho. Às 
21h30, para um Auditório de Es-
pinho completamente esgotado, 
apresentou-se com a Orquestra 
Clássica de Espinho, num concerto 
dirigido por Pedro Neves. 

As iniciativas com Gilles Apap 
são resultado de uma parceria com 
a Academia de Música de Espinho, 
explica o presidente da Junta de 
Freguesia de Anta-Guetim, Nuno 
Almeida. “O Gilles Apap aceitou o 
convite de fazer o concerto com a 
Orquestra Clássica de Espinho e de 
realizar ainda uma masterclass. Na 
masterclass estiveram cerca de trinta 
alunos a estudar e a aprender com 
ele. Foi muito bom ver a paciência e 

o à vontade dele e vê-lo a apresen-
tar a forma como trabalha e estuda 
violino”. Nuno Almeida comenta, 
em tom de brincadeira, que Gilles 
Apap é “um verdadeiro malabarista 
do violino. Não é um executante de-
masiado rígido ou formal. Mostrou 
uma grande irreverência e, durante 
o concerto, quebrou a rigidez que se 
espera de uma orquestra”. De acordo 
com Nuno Almeida, Gilles Apap “é 
um dos violinistas mais conceituados 
neste momento”. Explica que “foi 
uma honra tê-lo a integrar o pro-
grama de Anta Capital do Violino. 
Vieram pessoas de França e de vários 
pontos do país de propósito para ver 
o concerto dele cá”.

O presidente da Junta de Fregue-
sia de Anta-Guetim reforça que Anta 
Capital do Violino é um “projeto de 
construção, de crescimento e de po-
sicionamento da freguesia em torno 
do violino”. Relembra que o obje-
tivo não passa pela promoção dos 
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violinos Capela, que já dispensam 
apresentações. Comenta: “já que 
Anta exporta os melhores violinos, 
gostaríamos muito que exportasse 
igualmente os melhores violinis-
tas. Queremos que as pessoas sin-
tam que Anta é um bom local para 
aprender violino”.

violino vai à escola, ao lar 
e ao bairro

Estão ainda anunciadas três ou-
tras iniciativas inseridas no pro-
grama Anta Capital do Violino. De 
novembro a fevereiro o “violino vai 
à escola”, em dezembro o “violino 
vai ao lar” e em março de 2019 o 
“violino vai ao bairro”.

A iniciativa “violino vai à escola” 
já integra o programa desde o mo-
mento em que o projeto Anta Ca-
pital do Violino foi idealizado. “Foi 
um sucesso da primeira vez e pre-
tendemos continuar a promover 
esta atividade para estimular nos 
mais novos o gosto pelo estudo 
do violino”, refere Nuno Almeida.

O “violino vai ao lar” é uma ini-
ciativa com o objetivo de levar pe-
quenos concertos de violino aos la-
res de idosos. Dezembro foi o mês 
escolhido para desenvolver esta 
atividade para que os idosos pu-
dessem ter um “conforto diferente, 
com carinho, através do violino, na 
época natalícia”.

Com a ida do violino ao bairro, o 
projeto pretende enfatizar que o 
instrumento “não é tão elitista quan-
to parece”. “Queremos mostrar o 
violino e o tipo de música que pode 
produzir [não só a clássica] a uma 
comunidade que pode não estar tão 
interessada ou não ter um acesso 
tão imediato ao instrumento. JA

Gilles Apap visitou o atelier do luthier Capela.

O último espetáculo da pri-
meira edição do ciclo En-

contrArtes aconteceu, com teatro 
e dança, no domingo à tarde, em 
Espinho, no Auditório Nascente. 
Desta vez, os participantes foram 
o GETE – Grupo Experimental de 
Teatro de Espinho, Os Sobrevi-
ventes do Riso e a Academia de 
Dança Giselle. 

No âmbito do ciclo EncontrAr-
tes, organizado pela Cooperativa 
Nascente, têm vindo a realizar-se 
espetáculos de teatro e dança pelas 
freguesias do concelho de Espinho. 
Desde setembro, o EncontrArtes 
passou por Anta, Silvalde, Guetim 
e Paramos, para além de Espinho. 
Tratando-se da primeira edição, “as 
expectativas para o EncontrArtes 
eram um buraco negro sem certe-
zas definitivas”, explica Hermínia 
Lima, membro da direção da Co-
operativa Nascente. “Houve uma 
permanente negociação com os 
nossos parceiros para irmos cons-

truindo os espetáculos progressi-
vamente. O processo foi um pouco 
o de ação em construção”. Hermínia 
Lima conta que negociar a calen-
darização dos espetáculos com os 
participantes implicou considerar e 
compatibilizar muitas variáveis: “a 
tipo de atuação, o dia, hora e mês 
do espetáculo, a diversidade de ar-
tes em cada sessão”, entre outras. 
“E os grupos são constituídos por 
muitas pessoas que têm de con-
seguir compatibilizar calendários 
pessoais e de grupo”. Refere que 
a gestão do EncontrArtes foi, por 
isso, difícil. 

Hermínia Lima adianta que, no 
próximo ano, deverá acontecer uma 
segunda edição do EncontrArtes, 
embora ainda não haja data previs-
ta. “Gostaríamos de ter divulgado 
mais a iniciativa”, comenta. Assim, 
“para o futuro, vamos estudar ou-
tras possibilidades de divulgação 
e de calendário”.

O nome Encontrartes espelha 
bem o objetivo da iniciativa: um en-
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contro de artes. Neste caso, perfor-
mativas. “Nas várias freguesias do 
concelho houve teatro, robertos e 
dança. Dentro da dança houve ran-
cho, ballet, contemporâneo, danças 
europeias e hip hop. O objetivo de 
diversidade foi conseguido. ”, refere 
Hermínia Lima. “O facto de os gru-
pos se encontrarem na mesma sala 
de espetáculos e de assistirem às 
performances uns dos outros tam-

bém contribui, nas pessoas, para a 
construção do reconhecimento e 
da dignidade idêntica para as di-
ferentes expressões artísticas. Esse 
era outro objetivo”, explica. “Por 
outro lado, a criação de dinâmicas 
culturais, provocada pela mostra, 
cimenta a identidade local e con-
celhia. Havendo dinâmicas, a iden-
tidade cultural vai-se cimentando e 
alargando”. JA

Dia 24 de novembro

Berg no Casino 
Espinho
Berg é o músico português 

que sobe ao palco do Casino 
Espinho no dia 24 de novembro.

Uma das melhores vozes mas-
culinas da atualidade, o artista 
estreou-se a solo no panorama 
musical em 1999. Em fevereiro 
de 2014 foi o grande vencedor 
do Factor X Portugal, o que o fez 

abraçar a sua carreira a solo e con-
quistar o já tão merecido reco-
nhecimento público.

Após vários anos de carreira 
a acompanhar diversos músicos 
portugueses, este Berg mais ma-
duro e confiante assume com 
naturalidade esta nova etapa da 
sua vida, onde a sua faceta de 
frontman e homem de palco é 
evidenciada.

O jantar concerto tem um custo 
de 32,5 euros (sem bebidas). Se 
pretender apenas ver o espectá-
culo os bilhetes custam 15 euros. 

Bernardo Gomes de Almeida, presidente do sce durante as comemorações do 104º aniversário

“O sp. espinho precisa de mais e melhor condições. 
E o clube merece.”

Clube tigre celebrou 104 
anos de vida no passado 

domingo com uma Sessão So-
lene no Auditório do Casino de 
Espinho.

Como manda a tradição, o Sp. 
Espinho celebrou mais um aniver-
sário em altura de S. Martinho. A 
sessão solene da efemeridade 
teve lugar no Casino Espinho com 
a realização da Assembleia Geral 
onde foram distinguidos os sócios 
com 25 e 50 anos de afiliação. Este 
ano, José Alberto Pinto Correia 
foi também homenageado pelos 
75 anos de associado. Humberto 
Cruz, antigo dirigente do clube foi 
também recordado com um voto 
de pesar seguido de uma salva 
de palmas. Os atletas não ficaram 
de fora e foram distinguidos pe-
las conquistas dos títulos e factos 
relevantes na última temporada

Na hora dos discursos, Bernardo 
Gomes de Almeida, presidente do 
clube vareiro mostrou-se satisfei-

to por estar à frente do clube na 
passagem do 104º aniversário e 
agradeceu a todos os que traba-
lham diariamente a seu lado em 
prol do clube. Mas como nunca 
são demais, Bernardo Gomes de 
Almeida lançou o repto a todos os 
presentes na sala: “Vamos fazer de 
cada espinhense um sócio”.

O presidente espinhense afir-
mou que o SCE “está preparado 
para o futuro” pois “apresenta 
uma posição financeira consoli-
dada. O clube não está insolvente 
e adquiriu autonomia na gestão 
dos seus negócios. Voltou a ser 
dos sócios e dos espinhenses. O 
clube é gerido com responsabili-
dade”, destacou.

Quanto a ambições e futuro, 
Bernardo Gomes de Almeida des-
tacou os feitos recentes das sec-
ções como a subida ao Campeo-
nato Nacional do futebol sénior, 
títulos de voleibol sénior e de 
formação assim como os resulta-
dos brilhantes com títulos do  an-
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debol, atletismo, boccia, natação 
e triatlo.

A terminar, o presidente alvine-
gro lembrou que a falta de con-
dições nas diversas modalidades 
não é benéfica para ninguém e 

que é necessário um pavilhão 
próprio pois “só assim poderemos 
crescer e apostar ainda mais na 
formação. O clube precisa de mais 
e melhor condições. E o clube me-
rece”, referiu.  MV

Bernardo Gomes de Almeida, presidente do SCE.

Exposição Fotográfica

 Duas Léguas 
de Fé - In 
Memorium
No passado mês de maio, 
o fotógrafo espinhense 
Francisco Milheiro Azevedo, 
colaborador do Maré Viva, 
acompanhou um grupo de 
peregrinos da Paróquia de 
Espinho na última etapa 
que liga Santa Catarina da 
Serra ao Lugar da Iria em 
Fátima. Esta foi “uma viagem 
repleta de emoções, rostos 
e mazelas (infelizmente 
acontecem) mas sobretudo 
uma oportunidade 
que encontrei em me 
reencontrar”, explica o 
espinhense. As fotografias 
tiradas deram origem à 
exposição “Duas Léguas 
de Fé - In Memorium” que 
será inaugurada no dia 1 de 
dezembro, pelas 16h00 no 
Salão Nobre da Junta de 
Freguesia de Espinho. NO 

Concurso de cartazes

“O que é a 
felicidade?”
No âmbito da Rede de 
Bibliotecas Associadas 
à Comissão Nacional da 
UNESCO, da qual a Biblioteca 
Municipal José Marmelo e 
Silva está integrada, terá 
lugar um Concurso de 
Cartazes dirigido a todas as 
faixas etárias sob o tema da 
Felicidade, visando refletir 
sobre este direito e assinalar 
o seu Dia Internacional.
A data limite para entrega 
dos trabalhos a Concurso na 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva é dia 21 
de janeiro, sendo efetuada 
a comunicação dos cinco 
trabalhos selecionados para 
nos representar, no dia 25 de 
janeiro.
A comunicação dos 
resultados do Concurso 
será efetuada no dia 8 de 
fevereiro pela Comissão 
Nacional da UNESCO e a 
cerimónia de entrega de 
prémios será no dia 20 de 
março, Dia Internacional 
da Felicidade, na Biblioteca 
Municipal Gustavo Lopes, em 
Torres Novas. NO



edição 2018 oficialmente aberta
Arrancou segunda-feira, dia 12 
de novembro, a 42ª edição do 
CINANIMA. A sessão de aber-
tura do Festival de Cinema mais 
antigo do país teve lugar na Sala 
António Gaio do Centro Multi-
meios. António Santos, presi-
dente da Cooperativa Nascente, 
organizadora do evento (em 
coorganização com a Câmara 
Municipal), deus as boas-vindas 
a todos os presentes saudando 
também “todos os que trabalha-
ram durante meses para que a 
semana do Festival venha a de-
correr de acordo com os obje-
tivos traçados”. António Santos 
recordou o sucesso da edição 
anterior afirmando que para esta 
edição a fasquia já está ultra-
passada “graças à seleção cri-
teriosa da centena de filmes que 

vão estar em competição entre 
os 1500 que foram inscritos”. 
Sem nunca esquecer o trabalho 
importante e vital dos diversos 
júris, o presidente da Nascente 
lembrou que a edição número 
42 sofreu constrangimentos 
económicos que “foram este 
ano especialmente gravosos, 
com consequências inevitáveis 
na gestão do Festival”. Porém, 
a qualidade mantém-se e estão 
reunidas as condições para um 
festival de sucesso.
Na sessão de abertura mar-
caram também presença Rui 
Pedroto do conselho de admi-
nistração da Fundação Manuel 
António da Mota, Vítor Balta-
zar, diretor regional do IPDJ e 
Manuel Claro, representante em 
Portugal do Programa Media da 

Europa Criativa. Pinto Moreira, 
presidente da Câmara Munici-
pal, aproveitou a presença de 
Manuel Claro para mostrar o de-
sagrado da falta de apoios por 
parte do Programa Media para 
a edição deste ano. Destacou 
também o “excelente trabalho” 
realizado pela organização do 
Festival com destaque para as 
parcerias com as Universidades. 
Deixou ainda uma nota especial 
para a importância do trabalho 
pedagógico e formativo que o 
festival tem realizado.
“Mais um Dia de Vida” do es-
panhol Raul de la Fuente e do 
polaco Damian Nenow que evo-
ca o trabalho do lendário escri-
tor e jornalista polaco Ryszard 
Kapuscinski, teve a honra de 
abertura do Festival.

Tal como vem sendo hábito, o CINANIMA preparou, para o fim de 
semana que encerra o Festival, uma série de sessões para toda 
a família: curtas-metragens de variadas origens na Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva, longas-metragens para ver 
no Casino Espinho e uma seleção do Festival Internacional 
de Animação de Estugarda para acompanhar nas Juntas de 
Freguesia de Anta, Paramos e Silvalde. 
Destaque para os filmes “A Idade da Pedra”, “Robison Crusoe” e 
“East End” que serão exibidos no Casino Espinho. O primeiro terá 
lugar no sábado às 16h30 e os restantes completam o domingo 
com sessões às 16h30 e 18h00 respetivamente.

Sessões em famíliaThe Light Tree Houses em 
exposição

Ao longo desta 42.ª Edição do 
CINANIMA terá a Exposicão de 
Ana Pais Oliveira - licenciada em 
Artes Plásticas – Pintura (2005) 
e doutorada em Arte e Design 
– Pintura (2015) pela Faculdade 
de Belas-Artes da Universida-
de do Porto - a avivar o espaço 
do Centro Mutimeios de Espi-
nho, com uma pintura que pede 
gramáticas e modos de dizer 
emprestados à arquitetura, ao 
desenho, à instalação e escultura, 
assumindo diferentes formas de 
apresentação, estratégias, esca-
las, materiais e processos para 
dar forma a uma ideia recorrente 
e quase obsessiva: a de casa. 

E, mais recentemente, a de casa 
da árvore, enquanto contexto 
experiencial alternativo e sedutor, 
ao qual podemos aspirar como 
refúgio, fortaleza ou, em última 
instância, um novo ponto de vista 
sobre o mundo. Neste processo, 
a cor é sempre utilizada como 
base do processo criativo e um 
elemento de composição fun-
damental na interação entre as 
linguagens pictórica e arquitetóni-
ca, bem como na nossa percep-
ção da profundidade, do volume, 
da ilusão e do comportamento 
de objetos-pintura tridimensio-
nais que mantêm uma conversa 
subtil com a arquitetura.

É imensa a oferta nas mais variadas vertentes - exposições, 
masterclasses, sessões de cinema, workshops e retrospeti-
vas - nesta edição do CINANIMA e, por isso, deixamos-lhe um 
destaque daquilo que não pode mesmo perder no Festival entre 
quarta-feira, dia 14 e domingo, dia 18. 

SESSÕES COMPETITIVAS
As sessões competitivas são sem dúvida o ponto mais forte 
do CINANIMA. Este ano estão 110 filmes em competição: 44 
curtas-metragens, 36 filmes de estudantes de animação e 4 
longas-metragens. Estas sessões serão todas exibidas no Cen-
tro Multimeios de Espinho e  estão devidamente distribuídas 
entre quarta-feira e sábado. Nos dias da semana iniciam-se às 
17h00 e, no sábado, às 11h00.
 
CINEMA PARA TODOS
As sessões de cinema especialmente dedicadas aos mais no-
vos fazem já parte do historial com a rubrica “As Escolas vêm 
ao CINANIMA” e que decorrem quase todos os dias do Festi-
val; além desta rubrica, o CINANIMA convida todas as famílias 
para, no fim de semana, virem todos às SESSÕES FAMÍLIA no 
sábado às 16h30 e 18h00 no Casino de Espinho, às 10h00 e 
às 15h00 na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva e no 
domingo, às 11h00 no Centro Multimeios de Espinho, às 16h30 
e 18h00 no Casino de Espinho. Este ano há a outra novida-
de para estas sessões. No sábado, há Sessão Especial para 
crianças: Best of Estugarda nas Juntas de Freguesia de Anta, 
Paramos e Silvalde.

MASTERCLASSES
No que se refere à componente formativa do festival, essa irá 
distribuir-se por diferentes salas de Espinho, Porto e Matosi-

nhos, e terá em destaque a `masterclass` do realizador e de-
signer gráfico Filipe Carvalho, que este ano ganhou um Emmy 
da Academia de Artes e Ciências da Televisão norte-americana 
pelo genérico que criou para a série de ficção científica “Coun-
terpart”, protagonizada pelo oscarizado ator J. K.Simmons. A 
sessão terá lugar no dia 17 às 11h00 na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva. Outros profissionais que irão partilhar 
os seus conhecimentos com os participantes inscritos são: o 
holandês Willem Thijsse e o realizador e argumentista estónio 
Riho Unt, cujo filme “The Master”, de 2015, foi galardoado com 
um total de 18 prémios internacionais.

ANIMAÇÃO NO FEMININO
O CINANIMA de 2018 propõe uma mostra com curadoria de 
Regina Pessoa, que é autora de “vários filmes multipremiados 
internacionalmente” e em 2006 venceu com “História Trágica 
com Final Feliz” o prémio de melhor curta-metragem do festi-
val de Annecy, “conhecido como ‘o Cannes da Animação’”. As 
duas sessões sobre “Animação no Feminino” incluirão obras 
especificamente selecionadas para o efeito pela cineasta portu-
guesa. Dias 14 e 15, às 23h30 na Sala António Gaio do Centro 
Multimeios.

CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO E EXIBIÇÃO DOS 
PREMIADOS CINANIMA 2018
Findas as sessões competitivas, é altura de ficar a conhecer 
os vencedores do Festival nas principais categorias e, para tal, 
pode vir ao Centro Multimeios de Espinho no sábado, às 22h00, 
conhecer em primeira mão os resultados das votações do júri 
e do prémio do público. Domingo é dia de serem exibidos os 
filmes premiados em cada categoria, com exibições a partir das 
14h00 também no Centro Multimeios de Espinho. 

até dia 18 ainda há muito para ver

www.facebook.com/cinanima www.instagram.com/cinanima www.cinanima.pt/ www.twitter.com/cinanima2018
Ana Pais Oliveira

Casino Espinho
17 novembro
16h30 - A Idade da Pedra
18h00 Nur e o Templo do Dragão

18 novembro
16h30 - Robinson Crusoe
18h00 - East End

Centro Multimeios
18 novembro
11h00 - Beatriz e Romeu

Biblioteca Municipal
17 novembro
10h00 - Animação Norueguesa

Sessões nas Freguesias
(Anta, Silvalde e Paramos)

17 novembro
15h00 - Best of Estugarda

Artur Correia, Álvaro Patrício, Servais Tiago: os três grandes amigos
Os “Três Grandes Amigos” fo-
ram realizadores pioneiros do 
Cinema de Animação em Por-
tugal, com eco internacional, 
desbravando caminho para 
uma sociedade mais demo-
crática, contra a censura, com 
uma aguçada crítica social 
e política patente em muitos 

dos seus trabalhos. Os seus 
génios criativos, os seus per-
cursos artísticos, em estreitas 
colaborações, estão também 
presentes em vários trabalhos 
gráficos e de ilustração, tendo 
estado as suas obras presen-
tes em inúmeras exposições. 
Para a edição número 42, o 

CINANIMA tráz até si a expo-
sição desses “Três Grandes 
Amigos”: Artur Correia, Álvaro 
Patrício, Servais Tiago.
A mostra evocativa estará em 
exibição na Galeria do Centro 
Multimeios de Espinho até 
ao dia 18 de novembro com 
entrada grátis.

O CINANIMA continua a 
apostar nas novas tecnologias 
para proporcionar a todos 
novas experiências. Este ano, 
a organização do Festival 
apresenta uma aplicação 
para ficar a par de toda a 
programação do festival. 
Pode ainda criar uma agenda 
para receber alertas de 15 
minutos antes das suas 
sessões favoritas.
Para comer e dormir em 
Espinho também não faltam 
sugestões. A app está 
disponível para Android e IOS.

app cinanima
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Academistas com sortes diferentes

As Juvenis da AA Espinho rece-
beram no sábado, na Nave Muni-
cipal, o CD Feirense “B” em jogo 
a contar para a primeira fase do 
Campeonato Nacional. Foi um jogo 
muito mal disputado nos momen-
tos iniciais cheios de erros e falhas 
técnicos das duas equipas. Dispu-
tada metade da primeira parte, os 
erros diminuíram e aos poucos a 
equipa da casa começou a ganhar 
ascendente no marcador, chegan-
do ao intervalo a vencer por 9-4. A 
segunda parte trouxe mais golos 
e a equipa espinhense justificou 
o resultado dilatado conseguindo 

uma vitória fácil por 23-13.
No domingo as Iniciadas da AA 

Espinho deslocaram-se à Feira a 
f im de defrontar o CD Feirense. 
Jogo muito bem conseguido pela 
equipa da Feira que desde os pri-
meiros momentos de jogo esteve 
sempre em vantagem conseguin-
do um resultado bastante desni-
velado ao fim do primeiro tempo, 
27-6. A segunda parte foi uma re-
petição da primeira em que a equi-
pa visitada não baixou o ritmo de 
jogo e acabou por conseguir uma 
vitória bastante desnivelada por 
50-9.   NO
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atletas da aae rumam à rússia

Trampolins a caminho do Campeonato do Mundo
A comitiva de Ginastas de Tram-

polins da Associação Académica 
de Espinho, partiu no passado sá-
bado para S. Petersburgo, na Rús-
sia para participar no Campeonato 
do Mundo por Idades de Trampo-
lins, que se realiza de 15 a 18 de 
novembro.

“Os ginastas Eugénia Mota, Dio-
go Cabral, Bruno Oliveira e o seu 
treinador Emanuel Rocha estão 
bastante motivados e esperam fa-
zer uma boa prestação neste cam-
peonato, como reflexo do traba-
lho, dedicação e empenho durante 
toda a esta época”, revela a AAE.

Os ginastas academistas vão re-
presentar a Seleção Nacional e o 
acompanhamento do treinador vai 

ser muito próximo, visto que Ema-
nuel Rocha faz parte do grupo de 
treinadores da Seleção Nacional, 
podendo assim, apoiar e motivar 
de perto os seus ginastas.

“Estamos certos que será um 
grande orgulho para o Município 
de Espinho ter ginastas a levar o 
nome da cidade tão longe e a re-
presentar a Associação Académi-
ca de Espinho num campeonato 
onde estão os melhores ginastas 
de todo o mundo. Toda esta mis-
são só está a ser possível graças ao 
apoio da AAE, que proporcionou 
esta participação, dos treinado-
res, pelo empenho constante e, 
acima de tudo, dos PAIS que sem-
pre motivaram, acompanharam e 

Juvenis venceram por 23-13 o Feirense B.
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Eugénia Mota, Diogo Cabral, Bruno Oliveira com o treinador Emanuel Rocha.

sempre acreditaram nesta missão. 
Desejamos boas prestações e que 

se divirtam também”, informa o 
clube academista. NO

No dia 8 de novembro

Mega aula de 
ginástica
Na passada quinta-feira, dia 8 

de novembro, a Santa Casa da 
Misericórdia de Espinho organi-
zou a 2ª Mega Aula de Ginástica 
Sénior, destinada a idosos de 
várias Instituições vizinhas do 
concelho.

Este encontro, que decorreu 
no pavilhão da Associação Aca-
démica de Espinho, teve como 
objetivo a promoção do bem es-

tar físico aliado ao mental, sob o 
mote ”corpo são em mente sã”.

Sob a orientação do professor 
Nuno Páscoa os participantes 
vivenciaram momentos de ani-
mação e descontração envol-
vendo a atividade física. Marca-
ram presença no evento: Centro 
Social e Paroquial de Silvalde, 
Centro de Paços de Brandão, Lar 
Salvador Brandão da Santa Casa 
da Misericórdia de Gaia e Bairro 
Comunitário da Ponte de Anta.

No final da manhã e para as-
sinalar este dia especial, proce-
deu-se à entrega dos diplomas 
de participação. MV

natação - Campeonato Regional Juvenis, Juniores e Seniores

tigres regressam de viseu com 21 medalhas
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Nos passados dias 10 e 11 de 
novembro, a equipa de Ju-

venis e Absolutos da Secção de 
Natação do Sporting Clube de 
Espinho participou no Campeo-
nato Regional Juvenis, Juniores 
e Seniores. No total, a equipa 
vareira conseguiu alcançar 21 
pódios.

Esta foi uma prova organizada 
pela Associação de Natação do 
Centro Norte de Portugal e rea-
lizada nas Piscinas Municipais do 
Fontelo, em Viseu. Estiveram pre-
sentes 267 nadadores em repre-
sentação de 16 clubes. O Sporting 
Clube de Espinho participou com 
14 nadadores (9 masculinos e 5 
femininos).

O destaque da competição foi o 
nadador Francisco Almeida (Juve-
nil B) por ter alcançado pódio em 
todas as provas em que competiu, 
sagrando-se Campeão Regional 
nos 100m Bruços e 200m Estilos, 
Vice-Campeão Regional nos 100m 
Mariposa, tendo ainda ficado em 
3º lugar nos 200m Mariposa. Tam-
bém em destaque estiveram os na-
dadores Rodrigo Monteiro e Vasco 
Tavares pelos seus títulos de Cam-

peões Regionais. Rodrigo Montei-
ro (Sénior) foi Campeão Regional 
nos 200m Mariposa, obtendo ain-
da o 3º lugar nos 200m Estilos e 
o 9º lugar nos 100m Bruços. Vas-
co Tavares (Sénior) foi Campeão 
Regional nos 800m Livres, tendo 
ficado em 10º lugar nos 50m Livres 
e 12º lugar nos 100m Estilos.

pódios e mais pódios

Ainda em destaque estiveram os 
nadadores Bernardo Costa, Maria 
Inês Poinho, Sara Castelo e Tiago 
Marques, por terem alcançado lu-
gares de pódio nas provas onde 
competiram. Maria Inês Poinho 
(Sénior) sagrou-se Vice-Campeã 
Regional nos 100 e 200m Bruços, 
tendo ficado em 5º lugar nos 50m 
Bruços. Bernardo Costa (Sénior) foi 
Vice-Campeão Regional nos 200m 
Estilos, tendo ainda obtido o 4º 
lugar nos 50 e 100m Mariposa, 5º 
lugar nos 100m Costas e 6º lugar 
nos 100m Estilos. Tiago Marques 
(Sénior) obteve o 3º lugar nos 50, 
100 e 200m Bruços e o 7º lugar 
nos 50m Livres e 100m Estilos. 
Sara Castelo (Sénior) f icou em 3º 
lugar nos 100m Bruços, f icando 

ainda em 10º lugar nos 50m Livres 
e 100m Estilos.

29 recordes e 21 medalhas

Nas estafetas femininas na ca-
tegoria Sénior, as nadadoras Ana 
Rita Monteiro, Inês Melo, Maria 
Inês Poinho e Sara Castelo fo-
ram Vice-Campeãs Regionais nos 
4x50m Estilos, f icaram em 3º lu-
gar nos 4x100m Livres e 4x100m 
Estilos e obtiveram o 4º lugar nos 
4x50m Livres. 

Nas estafetas masculinas na 
categoria Sénior, na prova dos 
4x50m Livres e 4x50m Estilos, os 
nadadores Rodrigo Monteiro, Ber-

nardo Costa, Miguel Vaz e Tiago 
Marques ficaram em 3º lugar. Na 
prova de 4x100m Livres, os nada-
dores Rodrigo Monteiro, Vasco 
Tavares, Tiago Marques e Miguel 
Vaz classificaram-se em 3º lugar. 
Na prova de 4x100m Estilos, os 
nadadores Bernardo Costa, Tiago 
Marques, Rodrigo Monteiro e Vas-
co Tavares obtiveram o 3º lugar.

No final da competição foram 
batidos 29 recordes pessoais, dos 
quais 1 recorde do clube e obtidas 
21 medalhas (4 de ouro, 5 de pra-
ta e 12 de bronze) - 14 medalhas 
individuais (4 de ouro, 4 prata e 6 
bronze) e 7 medalhas coletivas (1 
prata e 6 de bronze). NO

treinador espinhense foi o responsável pelo título do Shanghai SIPG

Vítor Pereira faz história com título inédito na china

O t r e i n a d o r e s p i n h e n s e 
conduziu o Shanghai SIPG 

à conquista do primeiro título 
de campeão nacional da história 
do clube e interrompeu o reina-
do do Guangzhou Evergrande.

O treinador português Vítor 
Pereira levou na quarta-feira o 
Shanghai SIPG à conquista do pri-
meiro título de campeão chinês 
de futebol, ao impor-se por 2-1 
na recepção ao Beijing Renhe, em 
jogo da 29.ª e penúltima jornada 
do campeonato.

O Shanghai SIPG, que na ron-
da anterior tinha vencido por 5-4 
no estádio do perseguidor Guan-
gzhou Evergrande e ficado a ape-
nas um ponto de vencer pela pri-
meira vez a prova, resolveu o jogo 
a seu favor com golos do uzbeque 
Odil Akhmedov, aos 20 minutos, e 
do goleador Wu Lei, aos 47’, antes 
de o senegalês Makhete Diop re-

duzir, aos 65’.

“merecemos este título”

Vítor Pereira, de 50 anos, sa-
grou-se campeão no terceiro país, 
depois dos títulos conquistados 
em Portugal, no FC Porto (2012 e 
2013), e na Grécia, no Olympiacos 
(2015), quebrando a hegemonia do 
Guangzhou Evergrande, campeão 
chinês nas sete épocas anteriores, 
as últimas três sob o comando do 
brasileiro Luiz Felipe Scolari, anti-
go selecionador português.

“Esta conquista deixará os nos-
sos nomes gravados na história do 
clube e do futebol chinês. Devo 
lembrar que para a maioria destes 
jogadores este é o primeiro título 
das carreiras”, afirmou o treinador 
português, em declarações aos ór-
gãos de comunicação social chi-
neses.

“Conquistámos este campeona-

to com muito trabalho. Liderámos 
o campeonato durante a maioria 
das jornadas, o que demonstra a 
nossa regularidade e maturidade. 

Merecemos este título” observou 
Vítor Pereira, prometendo “conti-
nuar a trabalhar no próximo ano 
para revalidar o título”. NO

Vítor Pereira foi “brindado” com cerveja pelos seus jogadores.
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O Sp. Espinho somou a terceira 
vitória consecutiva no campeona-
to, depois de bater o Famalicense 
por 3-0 (25-21, 25-21 e 25-20).

Apesar do maior domínio dos 
tigres, o rival da tarde de sábado 
não facilitou e a equipa de Alexan-
dre Afonso teve de ir à procura dos 
três pontos.

Com esta vitória a equipa varei-

ra deixa finalmente os lugares de 
despromoção e salta para o sexto 
lugar com 12 pontos somados. O 
Sporting CP continua na lideran-
ça com 25 pontos enquanto o SL 
Benfica segue logo atrás com 23 
pontos.

No próximo fim de semana, o Sp. 
Espinho tem uma jornada dupla 
com o Clube K e o VC Viana. NO

Voleibol - Campeonato nacional

três em três

Futebol - Campeonato de Portugal Série B

EMPATE DE SEGUNDA(-FEIRA)

A equipa de voleibol da Associa-
ção Académica de Espinho conti-
nua em maus lençóis. 

Na partida deste fim de semana, 
a jogarem em casa, os mochos fo-
ram autênticos guerreiros no pri-
meiro set e venderam muito cara 
a derrota (30-32).

No segundo set a história foi ou-
tra. O SP. Caldas mostrou-se mais 
eficaz no plano ofensivo e defensi-
vo e venceu facilmente por 16-25.

Na hora do tudo ou nada, os 
academistas reuniram forças e 

bateram-se de igual para igual 
vencendo o terceiro set por 25-23. 

Sem margem para erro, a AAE 
tentou mas foi incapaz de travar 
o avanço dos forasteiros e perdeu 
por 19-25.

Com esta derrota a Associação 
Académica de Espinho continua na 
penúltima posição do campeonato 
nacional com apenas um ponto so-
mado. Dia 17 há jogo novamente 
em casa contra o Fonte Bastardo, 
atual terceiro classificado.  NO

Voleibol - Campeonato nacional

não está nada fácil

Foto: A
rq.

SP. ESPINHO, 3 - FAMALICENSE, 0 AAE, 1 -  SP. CALDAS, 3

Voleibol I Formação

AAE com duas equipas apuradas
No domingo passado os Minis B masculinos iniciaram os torneios 

do Minivoleibol. Participaram no Torneio do Natal com duas equipas 
realizado na Nave desportiva de Espinho, ficando em 2º e 4º lugares. 

Os Infantis mantiveram a invencibilidade no reduto do CD Póvoa, 
onde venceram pelo parcial de 0-3. Mantendo-se assim invictos, não 
tendo cedido qualquer set durante esta 1ª fase do campeonato. 

Os Iniciados receberam o Ala de Gondomar no sábado, perdendo 
o jogo na negra. 

A equipa dos Cadetes deslocou-se à cidade de Famalicão e venceu 
sem grande dificuldade por 0-3. 

A equipa dos Juvenis deslocou-se à Nave Desportiva no derby da ci-
dade vencendo por 0-3. No sábado continuaram sem perder um único 
jogo nesta 1ª fase, vencendo o C.A. Madalena na Madalena por 0-3. 

Os Juniores receberam a equipa do C.V. Peso da Régua vencendo 
o jogo por 3-0. MV

Minis B participaram no Torneio de Natal.

Voleibol I Formação

Ricas prendas de anos
Os Juniores Masculinos venceram por 3-1 em Bustos frente à equipa 

do Frei Gil. 
As Juniores Femininas também venceram a equipa do Toda-a-Prova 

por 3-0 ( 25-19 25-13 e 25-14). A equipa continua a somar vitórias 
(cinco em seis) f icando a uma de garantir o apuramento direto para 
o Nacional já na próxima semana.

Os Juvenis Masculinos foram à “negra” na viagem à Póvoa e vende-
ram cara a derrota, cedendo apenas nas vantagens 3-2. 

Os Cadetes copiaram o resultado mas em Matosinhos contra o Lei-
xões. Jogo muito equilibrado onde poderiam ter fechado por 3-2 a 
favor dos espinhenses.

As Cadetes Femininas deslocaram-se ao pavilhão do Viso para 
defrontar o Porto Vôlei e isolaram-se no apuramento para a final do 
Campeonato Regional (3-1).

Os Iniciados Masculinos conquistaram uma vitória importante no 
reduto do Esmoriz GC. Vitória pela margem máxima 3-0 com os par-
ciais de 25-18 26-24 e 25-18.

As Iniciadas Femininas depois de estarem a perder por 0-2 ante o 
CVA, encontraram-se e venceram os três sets seguintes. Em início de 
segunda volta, a equipa desloca-se a Vila do Conde e não deixa dúvi-
das da sua superioridade num jogo bem conseguido (3-0). A equipa 
B cedeu frente à forte formação do Gueifães por 3-0.

Os Infantis Masculinos e Femininos vencem os seus adversários 
com supremacia e tranquilidade: Ala e Lousada respetivamente (3-0).

Realizou-se ainda a primeira volta do torneio de minis B masculinos. 
Classificação: 1° Esmoriz, 2° AAE (A), 3° SCE (A), 4° AAE (B), 5° SCE (B), 
6° Fiães. MV

SP. ESPINHO, 0 - PAREDES, 0    

Jogo no Estádio do Bolhão em 
Fiães.

SCE: Vítor Braga; João Ricardo, 
José Santos, Gil Dias e Gonçalo 
(Cooper 67’); Edgar Abreu, Léo, 
Luka (Van Zeller 62’); Wilson, 
Jaime Poulson (Carlistos 86’) e 
Paulinho.

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a Van 

Zeller (77’) e Léo (80’).

A chuva levou ao adiamen-
to do encontro marcado 

para domingo. Agendado para 
as 15h00 de segunda-feira, o 
desafio voltou a sofrer nova 
calendarização (por atraso da 
equipa de arbitragem) e passou 
a ser disputado às 16h00. Como 
se não bastasse tanta peripécia, 
os tigres empataram e o líder 
Gondomar já leva dez pontos 

Tigres voltaram a perder pontos.

Pos. Equipa J P

1. Gondomar 11 27

2. Gafanha 11 21

3. Penalva 11 19

4. Lourosa 11 19

5. U. Madeira 11 19

6. Sp. Espinho 11 17

7. Lusitano 11 17

8. Sanjoanense 11 17

9. Águeda 11 16

10. Paredes 11 16

11. Cesarense 11 14

12. Maritimo B 10 14

13. Amarante 10 13

14. SC Coimbrões 11 12

15. FC Pedras Rubras 11 11

16. Leça 11 10

17. Cinfães 11 8

18. Mêda 11 0

Resultados 11.ª Jornada
Gondomar - Coimbrões 3-0
U. Madeira - FC Pedras Rubras 2-1
Águeda - Gafanha 3-3
Amarante - Penalva 3-0
Sanjoanense - Cesarense 0-0
Mêda - Leça 1-2
Sp. Espinho - Paredes 0-0 
Lusitano - Lourosa 0-0
Maritímo B - Cinfães 1-0

Próxima Jornada
12.ª Jornada
Paredes - Marítimo B
FC Pedras Rubras - Amarante
Cesarense- Águeda
Leça - Sanjoanense
Penalva - Lusitano
Gafanha - U. Madeira
Cinfães - Meda
SC Coimbrões - Sp. Espinho  
Lourosa - Gondomar

Classificação

Artes Marciais

APAM com pódios
No passado f im de semana, 

decorreu em Coimbra mais uma 
edição do campeonato nacional 
de artes marciais, organizado pela 
Federação Portuguesa de Lohan 
Tao com a participação de 1022 
atletas oriundos de todos os pon-
tos do país.

Mais uma vez, vários atletas es-
pinhenses da APAM - Associação 

Portuguesa de Artes Marciais (se-
deada em Espinho) e atletas dos 
seus clubes filiados foram selecio-
nados para representar o Viet-Vo-
Dao Portugal naquele que é atu-
almente o maior evento de artes 
marciais em Portugal. 

 A participação dos atletas espi-
nhenses revelou-se extremamente 
positiva, tendo todos eles atingido 
o pódio. No total atingiram o nú-
mero record de 53 medalhas de 
ouro, 20 medalhas de prata, 21 me-
dalhas de bronze e vários quartos 

lugares.
Os 75 pódios conseguidos  va-

leram a atribuição do título de 
campeão nacional de artes mar-

ciais tradicionais na edição 2018 
do Campeonato Nacional de Artes 
Marciais da Federação Portuguesa 
de Lohan Tao. NO

Foto: M
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de avanço. 

 Um dia e uma hora depois 
do adiamento devido às condições 
climatéricas adversas que impedi-
ram a visibilidade das marcações 
do campo, Espinho e Paredes de-
frontaram-se em Fiães perante uma 
boa moldura humana para uma 
segunda-feira.

A etapa inaugural teve muitas 
paragens e poucos motivos de in-
teresse muito por culpa da mais de 
dezena de faltas cometidas pelos 
forasteiros. Ainda assim, os tigres 
tiveram ligeiro ascendente tendo 
inclusive colocado a bola na baliza 
contrária mas segundo o auxiliar do 
lado da bancada o cabeceamento 
de Poulson foi efetuado em posição 
irregular.

O domínio espinhense acen-
tuou-se na segunda metade com 
o adiantamento das suas linhas e 

uma maior  velocidade nas transi-
ções ofensivas. 

Com o tempo a passar, a bola 
rondou por várias ocasiões a bali-
za do Paredes mas teimava em não 
entrar, seja por mérito do guarda 
redes Danny ou por ineficácia dos 
espinhenses. 

Nos últimos vinte minutos, re-
gisto para Gil Dias que cabeceou 
por cima, Poulson com um rema-
te cruzado passou rente ao poste, 
José Santos de cabeça levou a bola 
á trave e Paulinho numa jogada in-
dividual quase marcou.

Com os visitantes reduzidos a dez 
por expulsão de Pedro Duarte, o as-
sédio tigre chegou a ser sufocante 
com várias oportunidades desperdi-
çadas até final, algumas delas a não 
resultarem em golo por muita falta 
de sorte.

Com este empate os espinhenses 
perdem um lugar na tabela clas-

Rui Quinta, treinador

“Fizemos tudo 
para vencer”

“Foi um jogo cheio de peripé-
cias com o adiamento (domin-
go) e o atraso de (hoje) de uma 
hora. Quanto ao jogo, f izemos 
tudo para vencer com muitas 
oportunidades desperdiçadas e 
mereciamos a vitória”. 

Juniores venceram o Frei Gil por 3-1.

sificativa. No domingo há jogo em 
Coimbrões frente ao clube local, atual 
décimo quarto classificado. PSG
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Até 15 de dezembro
Exposição “Amadeo” - FACE

12 a 18 de novembro
CINANIMA - Festival Interna-
cional de Cinema de Anima-
ção de Espinho

15 de novembro
21h30
Onda Poética com Tributo a 
Amadeo - FACE

16 de novembro
20h30
Espectáculo “Around the 
World” - Casino
21h00
Música ao vivo com “All of 
Three” -Casino
21h30
Misty Fest com Will Samson - 
Auditório de Espinho

17 de novembro
10h00
Gincana de automóveis anti-
gos - ruas da cidade
15h30
Lançamento do livro “As 
Sombras Também falam” - Bar 
1/2 Litro (Avenida 8)
21h00
Música ao vivo com “All of 
Three” -Casino
21h30
Midori Takada - Auditório de 
Espinho

23 de novembro
20h00
Fusion Fighters - Casino 
Espinho

24 de novembro
11h00
Bebéteca - Biblioteca Muni-
cipal

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

O Quebra-Nozes e os Quatro Reinos

20, 21, 22, 23 e 25 de novembro
Sessões:
Quinta-feira: 16h30
Sexta e Sábado: 16h30 e 21h30
Domingo: 15h00 e 18h00

Tudo o que Clara (Mackenzie Foy) quer é uma chave – uma chave única que irá 
desbloquear uma caixa que tem um presente inestimável.

Bilhetes: 
Terça a sexta-feira – 4,5€ (preço único)
Sábado, domingo e feriados – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 14 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250        

Quinta-feira, 15 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Sexta-feira, 16 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092        

Sábado, 17 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Domingo, 18 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Segunda-feira, 19 de novembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388

Terça-feira, 20 de novembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444 

Quarta-feira, 21 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352
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ANIMAÇÃO
Está de volta o CINANIMA com 

375 filmes de 43 países em exibi-
ção na edição deste ano.

O epiteto de “mais antigo fes-
tival do género” é sinónimo de 
qualidade e todos os anos o certa-
me arrasta milhares de pessoas a 
Espinho. 

Embora nem sempre os espi-
nhenses mostrem orgulho neste 
Festival falhando sessões e edi-
ções, a verdade é que exterior-
mente, a nível mundial, a marca 
CINANIMA tem um peso gigante 
na área da animação. 

O programa é variado e a com-
petição nacional e internacional 
é digna de ser vista. Aproveite 
as várias sessões a preços quase 
simbólicos e faça parte da festa do 
CINANIMA.   
 Nuno Oliveira, diretor

Maré Submersa

ficha técnica

Artigo de opinião artigo de opiniãoartigo de opinião

email: passassesalao@gmail.com

Passa-se salão de cabeleireiro. 

Bem localizado. Em Espinho.

anúncio

1- O assunto que pretendo abordar, 
aguardava a inauguração, que deve 
acontecer, do Largo Manuel Sancebas, 
no Rio Largo. Mas como até ao fim do 
ano pode não haver cá na minha opi-
nião, ou acontecer qualquer outro pro-
blema que me impeça de dizer o que 
pretendo, ou ainda que a “estrelinha 
da sorte” do Amigo Sancebas “possa 
falhar” e depois seria descabido dizer 
o que penso.

Embora ele tenha o funeral de borla e 
não tenha o problema de “gastar algum”, 
desejo que viva muitos anos.

Tenho a certeza que ao ler esta cróni-
ca, o Amigo Sancebas já terá dito, pela 
“milésima” vez, “é só inveja e dor de co-
tovelo”, referindo-se a todos que têm 
opinião igual ou semelhante à minha. 
Mas não serão estas “ameaças”, nem o 
“Testamento de Judas” que impedirão 
este cá na minha opinião!

Manuel Sancebas, que já foi condeco-
rado em 2012 com a Medalha de Honra 
da Cidade e com o Título de Cidadão de 
Espinho, é o primeiro a reconhecer que 
há espinhenses de grande mérito que 
nunca foram “lembrados” pelas nossas 
Autarquias. Segundo ele, estão neste 
caso, Fausto Neves (avô), Benjamim da 
Costa Dias (diz que muito aprendeu com 
a sua filha Madília Dias) e Fernando Ba-
lona.

Narcisista quanto baste, o seu ego não 
lhe permite aperceber-se das razões de 
tais honrarias.

   Claro que me é muito fácil referir 

mais alguns nomes, mas até pela afini-
dade familiar com o Sancebas, só citarei 
o seu irmão Óscar Ribeiro.

A propósito, recordo o Arq.º Jerónimo 
Reis, que tinha o sonho de ver uma onda 
gigante, em frente à Câmara Municipal, 
onde fossem gravados os nomes daque-
les que se notabilizassem por feitos em 
prol de Espinho.

Voltando ao Largo do Sancebas, que 
durante muitas dezenas de anos se 
chamou Largo dos Silvas, recordo que, 
quando era “puto”, descia a “famosa Rua 
3”, que, na parte final, antes de entrar no 
Largo que honrava a memória de muitos 
“Silvas” nascidos e criados no Rio Largo, 
tinha as “casas das meninas”, réplica em 
Espinho da famosa Rua Escura, no Porto.

E por falar em Largos, Praças e Pra-
cetas, veio-me à ideia a ofensa que há 
tempos foi praticada pela nossa Câma-
ra, ao atribuir o nome de Artur Pereira 
Bártolo, primeiro Presidente da Câmara 
Municipal de Espinho democraticamen-
te eleito, a uma praceta sem dignidade 
alguma, que, como já aqui escrevi, cá na 
minha opinião, foi ofensivo para a sua 
família e para todos os espinhenses que 
pensam como eu.

Desde essa data que o triângulo das 
Ruas 7, 62 e 22 não recebeu qualquer 
atenção da Autarquia, a não ser a coloca-
ção lá de um pedregulho com os únicos 
dizeres: Largo Artur Bártolo.

Pelo contrário, continuou a permitir 
o estacionamento nos três lados do tri-
ângulo.

Note-se que estou a condenar a Câ-
mara Municipal por estar convencido 
que, ou foi sua a iniciativa ou concordou, 
muito mal cá na minha opinião, com as 
propostas da Comissão de Toponímia 
para a denominação dos Largos Manuel 
Sancebas e Artur Bártolo.

2- Julgo nunca ter faltado às cerimó-
nias da entrega dos prémios desportivos 
em Espinho, desde as celebradas no Dia 
da Cidade, no Multimeios, até às Galas 
do Desporto, na Nave Desportiva.

Recentemente estive presente na VI 
Gala, e, como já escrevi há seis anos, que 
diferença entre a antiga e a nova forma, 
agora muitíssimo melhor! E nota-se que, 
de ano para ano, a vontade em melhorar 
é notória.

A propósito, e concordando com o 
editorial de 31 de outubro p.p. do diretor 
do Maré Viva, há quase vinte anos fiz 
parte de um júri, com o José Salvador 
(do Voleibol), que deixou como reco-
mendação, que os júris deviam funcio-
nar durante toda a época desportiva 
para poderem avaliar minimamente o 
mérito dos agentes desportivos. Tam-
bém, como havia Coletividades que tar-
davam em indicar os seus campeões, 
que a Câmara não entregasse subsídios 
a quem não cumprisse com os prazos 
estipulados.

Aproveito para dar os parabéns à 
Associação Académica de Espinho, por 
este ano, ter conquistado todos os galar-
dões em disputa (sete)!

Fernando Meneses

Cá na minha opinião...
1- Largo Manuel Sancebas

                                      2- Galas do Desporto
                                          

A Câmara de Espinho apresenta a maior 
dívida por habitante da Área Metropoli-
tana do Porto, trata-se de um indicador 
importante para avaliar a incapacidade de 
gestão do Presidente Pinto Moreira e de 
todos os seus Executivos.

Nunca foi tão claro, estamos perante 
um Executivo que fundamentou a sua es-
tratégia numa alegada redução de dívida. 
Uma redução baseada em ausência de 
investimento sério e criterioso, que inevi-
tavelmente se traduz num presente sem 
resultados e num futuro insustentável.

Uma campanha de fake news, como os 
dados agora comprovam. Estamos na era 
da propalada politica de proximidade e 
dos afetos, o importante é saber comu-
nicar.

Esta máquina de propaganda política 
fez a população acreditar que Espinho es-
tava no bom caminho.

A ideia da redução de dívida municipal, 
vingou na promessa eleitoral, mas não na 
prática.

O que aconteceu não foi mais do que 
a cativação das verbas necessárias para 
o bom funcionamento da cidade, como 
por exemplo a renovação da rede água 
e de  saneamento, com rebentamentos 
diários das condutas, ou a ausência total 
da manutenção dos edifícios públicos. Ve-
jamos o exemplo do Balneário Marinho, o 
Multimeios, o estado decadente das ruas, 
dos passeios e dos jardins.

Naturalmente que os Eventos e as Fes-
tas são importantes, mas não escondem 
a ausência de investimentos estratégicos 
como por exemplo a inexistência de uma 
política de habitação capaz de inverter a 
desertificação da cidade e o consequente 
envelhecimento da população, a falta de 
políticas sérias que promovam o empreen-
dedorismo que se concretizem na criação 
de postos de trabalho, empresas sediadas 
e que pagam impostos no nosso concelho 
e não grupos que apenas retiram compe-
titividade às empresas locais subtraindo 
mais postos de trabalho do que aqueles 
que criam.

A diminuição da população e as receitas 
municipais insuficientes, conduziram Espi-
nho a esta situação difícil.

Agora temos uma cidade que irá neces-
sitar de investimentos na ordem dos 50 ou 
60 milhões de euros nos próximos anos.

Requalificação Urbana, edifícios munici-
pais, habitação social, novos equipamen-
tos como a piscina e o estádio, o quartel 
dos bombeiros entre outros.

Somos, e sempre fomos, contra esta 

política de aparente austeridade que im-
pede e estagna o crescimento de Espinho 
e, sabe-se agora, não funciona. Tudo isto já 
poderia e deveria estar em marcha, tudo 
isto já poderia estar a ser operacionalizado. 
Mas isso iria implicar cortes em algumas 
mordomias, assessorias, festas, eventos, 
ajustes diretos e todas aquelas coisas que 
são do conhecimento comum.

São opções, infelizmente os Espinhenses 
é que arcam com as consequências.

Apesar de todos estes cortes nos servi-
ços e no investimento na nossa cidade, ra-
pidamente constatamos que a dívida não 
só não diminuiu como aumentou e muito!

Chegamos a 2019 e a situação fica mais 
clara do que nunca: ou aparecem fundos 
comunitários ou recorremos a emprésti-
mos, caso contrário não há dinheiro para 
investimentos.

O que este orçamento nos propõe é en-
dividar ainda mais a Câmara em milhões. 
Aliás, como tanto criticaram no passado.

Recorrem à mesma estratégia, apresen-
tam um orçamento com milhões de euros 
de verbas de fontes não definidas.

Não estamos disponíveis para aprovar 
estratagemas que conduzem Espinho para 
o precipício.

Fomos eleitos com um programa elei-
toral com uma estratégia clara: Promover 
o crescimento sustentado demográfico, 
travar a desertificação, implementar uma 
política habitacional séria e criteriosa, po-
tenciar o tecido empresarial, implementar 
políticas socias reais, investir mais e melhor 
nas freguesias.

Fomos eleitos para defender os altos 
interesses de Espinho e é a este princípio 
que nos vamos manter fiéis.

Meus senhores, decidam-se. Ou con-
tinuam a defender a vossa promessa de 
redução da dívida municipal, e então 
mostrem resultados; ou saíam da frente 
de quem quer dar um novo futuro a todo 
o Concelho, com investimento nas áreas 
essenciais e  operacionalizar uma visão 
de futuro e desenvolvimento que os espi-
nhenses tanto anseiam.

Nunca é tarde demais para recomeçar 
nunca é tarde demais para corrigir um erro.

Estamos disponíveis como sempre, dis-
postos a partilhar aquilo que sabemos e 
aquilo que queremos dar a Espinho, chega 
de perder tempo.

Miguel Reis, 
Vereador da Camara Municipal de 

Espinho 
Presidente da CPC do Partido Socia-

lista

EDITAL
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